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O Cerrado é o segundo maior bioma da América Latina, superado em área apenas pela 
floresta Amazônica, abrigando praticamente um terço de toda biota do Brasil. Apesar 
disso, poucos são os estudos realizados neste bioma sobre a acarofauna associada a 
plantas. Alguns estudos verificaram a influência da estrutura foliar na comunidade de 
ácaros. Devido a isso, este trabalho teve o objetivo de verificar se a estrutura foliar 
influencia a riqueza e a abundância de fitoseídeos. Este estudo foi conduzido no Parque 
Nacional das Emas (PNE), situado no sudoeste do estado de Goiás, considerada a maior 
área preservada de Cerrado. Foram selecionados 14 indivíduos de duas plantas comuns do 
PNE (totalizando 28 plantas), cada uma com um tipo de estrutura foliar: Miconia albicans 
(Melastomataceae) (folhas com tricomas e nervuras proeminentes) e Ouratea hexasperma 
(Ochnaceae) (folhas glabras e com somente a nervura central um pouco evidente, com 
limbo uniforme). Foram registradas cinco espécies de Phytoseiidae neste estudo, cinco 
sobre M. albicans e três sobre O. hexasperma. Amblyseius acalyphus, Euseius citrifolius e 
Iphiseiodes zuluagai foram registradas nas duas plantas; Amblyseius neochiapensis e 
Typhlodromus (Anthoseius) transvaalensis foram registradas somente em M. albicans. A 
abundância de fitoseídeos foi 5,2 vezes maior sobre M. albicans do que em O. 
hexasperma. A arquitetura foliar mais complexa em folhas de M. albicans pode explicar a 
maior riqueza e abundância de fitoseídeos sobre esta planta. Estruturas foliares como 
tricomas são determinantes no estabelecimento de ácaros plantícolas, uma vez que 
influencia a taxa de herbivoria, densidade populacional, estabilidade da relação presa-
predador e, consequentemente, a composição e a distribuição de ácaros.  
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